
REPRESENTACAÕ 
Q. U E FEZ O 

DO POVO 9 
E CASA DOS VíNTE E QUATRO, 

Em obfervancia do Decreto de 9 de Dezembro de 1758. 

SENTENÇA, 
QUE SORRE ELLA SE PROFERIO POR ORDEM 

S. MAGESTADE 
fidelíssima. 
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SENHOR. 
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OMO os Procuradores dos Mefteres faó obrigados a nos da¬ 
rem parte dos negocios graves , que fe lhes propuzerem na 
Mefa da Vereaçaó, para que com o Confelho dos Vinte e 
quatro hajaó de proceder com o zelo, e fidelidade ao ferviço 
de Voífa Mageftade, que faz o caraóler defta Cafa, fe nos 
propoz hoje a Copia de hum clementifiimo Decreto com a 
data de 9 do prefente mez de Dezembro , em que Voífa Ma¬ 
geftade foi fervido ordenar, fe ponha na fua Real Prefença tu¬ 
do o que parecer conveniente para fe defcubrirem , e prende¬ 

rem os Reos do facrilego infulto , que contra a preciofiífima vida de Voífa Magef¬ 
tade , intentou o diabolico furor de quem naó merece o nome de racional, mas fó 
de fera , e que na pofteridade, naõ fó ha de fer defconhecido por Portuguez, mas 
tido pelo monftruo mais deteftavel de que ha memória na fociedade civil. 
, E ainda que o noífo parecer fe naó coftume feparar dos votos , que na Mefa 

oa Vereaçaó , fe fubfcrevem pelos ditos noífos Procuradores , como a gravidade 
de huma oífenfa feita contra o Ungido do Senhor, e hum Soberano de tantas virtu¬ 
des , que faz as delicias de todos os que tem a fortuna de viverem debaixo da fua 
AuguftiíTima Protecçaõ , pede que eíla Cafa fe diftinga no zelo do feu Real fervi¬ 
ço ; afiim como fempre fe diítinguio no amor, e fidelidade aos feus Reys, e Senho¬ 
res naturaes, efperaó os Vinte e quatro, que Voífa Mageftade feja fervido haver 
por bem, que a meíma Cafa nefta humiliífima Reprefentaçaó , agradeça com hum 
profundo refpeito a incomparável honra com que Voífa Mageftade foi fervido tra- 



tar o feu Juiz do Povo, e receber os finceros votos , que com lagrimas de langue 
lhe mandou ofterecer a fidelidade defta capital. 

Também agradecemos com o mefmo relpeito as fabias providencias, com que 
VoíTa Mageftade foi fervido proceder contra hum atíentado, de que nunca houve 
exemplo neíte Reyno; pois bailando qualquer delias para fazer a admiraçaé de to¬ 
do o mundo, he certo que todas juntas excedem o que íe póde confiar de t orças 
humanas , e provaõ com evidencia que a maó poderoia de Deos - que prefervou a 
preciofiíTuna vida de VolTa Mageftade, e nella a confervaçnõ dos feus fieis VaíTal- 
los , o dirige de forma etu todas as fuas Rcaes aeçoens, que mais parecem illuf- 
tradas , que difpoftas por difeurfos , para que naó concorre a aíliftencia Divina. ^ 

Eííe verdadeiro conhecimento nos diípenfa de rep relentarmos a V. Mageftade 
o que íe nos podia inípirar para o procedimento ulterior, iobre que Voíía Ma¬ 
geftade foi fervido mandar ouvir os ditos noífos Procuradores j pois ainda que Deos 
revele algumas vezes aos pequenos o que occúlta aos Sábios , e Grandes do mimoo, 
nao íe p‘óde repreientar couík alguma a VoíTa Mageftade que náó feja fabiamente 
crcvilto , e maduraineute ponderado pela lua Real e Alta comprehençao, e peia 
notoria fidelidade dos feus Míniílros; mas para que Vofla ?víageftade fe deixe per- 
fuadir do zelo que temos do feu Real ierviço, lhe rogamos com muita inftancia , 
fejá fervido ordenar, que neíte deldtayel atíentado fe admittaó denuncias em fe- 
gredo , e que nelias naó haja abertas, nem publicadas, para que os Relatores pof- 
iaó çorn liberdade, e fem perigo , fazer as declaraçoens do que íbuberem para fe 
caftigafem os culpados, e fe evitarem a-s re fui tas do feu delido. 

Também pedimos humildemente a VoíTa Mageftade feja fervido fufpcnder 
nefte cafo a fua Real, e inacta clemencia para mandar dar tortura aos que forem 
legitimamente indiciados deite íacrilego infulto , naó fó na fua cabeça, mas na 
alheya, e que fendo convencidos , e julgados Reos da fua inaudita atrocidade, fe 
declarem logo por Peregrinos, e Eítrangeiros, pois nunca a Caia dos Vinte e qua¬ 
tro , e o fiei Povo de Lisboa ouvirá com indifferença, que fe chame Portuguez 
quem naó for leal ao feu Rey, e Senhor natural, e efpecialmente a VoíTa Magef¬ 
tade ft quem os íeus fieis Valtaiíos devem que nenhuns outros na Europa merece- 
raô até agora aos feus Soberanos: VoíTa Mageftade porem mandará o que for fer¬ 
vido, Lisboa, e Caiados Vinteequatro aos 16 de Dezembro de 1758* 

O Tuiz do Povo. 
tJ 

Jbitomo Rodrigues /limada. 
Procurador dos Mefteres. 

André Nunes Martins. 
Procurador dos Mefteres. 

/ 

O Efcrivaó do Povo. 

Balt bazar Joao da Sytva. 
Procurador dos Mefteres. 

1 

Joao Marques de Moraes. 
Procurador dos Mefteres. 

Sylvejlre Carreira. 
Thomaz Affotifo Sylva, 
jfofeph Gomes da Cofia. 

Jofepb dos Santos Duarte. 
Manoel Fsrreira. 
Joao Rodrigues de Penini. 

Cucas Dias. 
Jofeph de Figueiredo. 
Faujlino Francifco Motirao. 

Pedro Dias de Azevsd0. 

Thomê Lopes. 
Luiz de Barros Perreira. 
Antonio de Souza Pereira. 
Luiz Martins. 
Antonio Jofepb Pereira Couto. 

Domingos Pires, 
lhomaz da Fonfeca Leal. 
Jofepb Gonçalves Ribeiro. 
Antcmio Fane tfco Rouzado. 

Joaquim Lopes,- 



SEN rr\ 
T^vf/eSfS 

« « h»m Po-1?6 fiel motoffe.»« 

L lealdade, naô 0 a ‘«g«po ao fcu R*, ^Uos dc Slla Msgdbde 
tiido O 

fua lealdade, nao io a lugeiçaoa o»u.— g ()S VaflaUÓs de Sua Mfj 
cxpecialmente «« ^ ^ ““cebldo do mcfmó Senhor com ventagem j ^ 
devem aos benefícios , que t ' , v-aíWlos os outros Soberanos : Bao por qae até agora tem praticado con, os UU^ a.^H.s o na Rdaçaé qne 
deíhaturalizados todos os Rcos del~ gS'.‘..r,.tom. - (> nenhuma Sociedade 
ferá com eito, declarando^por^ «V„Si ,’e d,.ominfç,6 de Por- 
Civil pertencentes, cpor taesp* v* • - . índionantçnte gozarao , co- 
tuguezes, de todos os privilégios, e ‘ ’ t«->es Peregrinos . vagabundos, e 
mo naturaes dcflcJRvjno, 5,," r d t. t,;ratlos e denunciados, remettendo-fe 
alheios de totfe a lociedaoe Civd Camcra da mcíhia Cidade ae 
logo copias com o teor ucft* Sv. . _ v ‘ t 0 e fe y^criítrar nos livros ao mel- 
Lisboa para a participar a Caia uos \ inte “. \ f " fe fazer efta publica, 
mo Senado, e Cafa, e nas mais par que neccU- »>°* P , a todos <* Mt- 

^rSlS^re NoiTa Senhora da Ajuda em 

junta de 13 de Janeiro de 1759- • 

Comas 
Rubricas ■dos tres Secretários de EJlado, que pnfidiraí. 

Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira. 

Joao Marques Bacalha*. 

Jgnacio Ferre ir a Souto. 

JoaÕ Pacheco Pereira. 

Manoel Ferreira IJma. 

Jofeph Antonio de Oliveira Machado* 

Foi prefente o Procurador da Coroa. 



DAS PESSOAS, QUE FORAÕ DESNATURALIZADAS 
; por eíta Sentença. 

r * ' * J 
Oze Mafcarenhas , que havia fido Duque de Aveiro. 

, _ Francifco de Aíliz , que havia íido Marquez de Tavora. 
Leonor Thomazia , que havia íido Marqueza de Tavora. 
Luiz Bernardo , que havia íido Marquez de Tavora. - 
Jozé Maria , que havia fido Ajudante das ordens de feu Pav Francifco de Aíliz- em 

quanto foi General. ’ 
Jeronymo de Ataíde, que havia fido Conde de Atouguia.'. 
Antonio Alvares Ferreira Guarda-Roupa, que tinha fido do dito Jozé Mafcarenhas. 
Joze 1 ohcarpo de Azevedo Cunhado , e focio do mefmo Antonio Alvares. 
Manoel Alvares Feri eira Guarda-Roupa do dito Jozé Mafcarenhas. 
Braz Jozé Romeiro Cabo de efquadra, que foi da companhia do dito Luiz Ber¬ 

nardo. ' 
Joaõ Miguel criado de acompanhar do dito Jozé Mafcarenhas. 

_ 

UA Mageílade manda remetter ao Senado da Camera a Sentença 
da Copia incluía, e a RelaçaÒ nella iníerta, para que le regifte 
nos livios do mefmo Senado, e íe participe á Cafa dos Vinte e 
Quatio, para fer também regiítada nos livros delia, e fe denunciar 

ao povo na forma das Reaes Ordens, e da mefma Sentença proferida em 
obfei vancia delias: Mandando o mefmo Senado Copias do referido ás 
Camei as de todas as Cabeças de Comarca do Reyno 5 para que a parte- 
cipem as outras Cameras de íua reípeétivajunfdicçao. 

Deos guaide a V. m. Paço de Belem? a iy de janeiro de 

Sebajliao Jofeph de Carvalho e Mello. 

Senhor Gafpar Ferreira Aranha, 

Antonio Rebello Falhares. 
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